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TERCEIRA SECRETARIA 

DIRETORIA LEGISLATIVA 

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO 

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA 

3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 5ª LEGISLATURA 

ATA CIRCUNSTANCIADA DA 7ª 
(SÉTIMA) 

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, 

12 DE MAIO DE 2009. 

 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Há número regimental. Está 
aberta a sessão. Consta como primeiro item da pauta o Projeto de Lei nº 1.200, de 
2009, para votação em segundo turno. Os demais itens que estavam na pauta da 
sessão ordinária entram na pauta desta sessão extraordinária. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. 

Convido o Deputado Wilson Lima a secretariar os trabalhos da Mesa. 

DEPUTADO REGUFFE – Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO REGUFFE (PDT. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu 
queria apenas registrar a minha posição sobre essa questão da Comissão 
Parlamentar de Inquérito da OAB, de que se está falando nos meios de comunicação. 

Jamais uma investigação nesta Casa vai deixar de ser feita pela falta da 
minha assinatura. Portanto, a minha assinatura está lá. No entanto, penso também, 
Sr. Presidente, que há outros assuntos mais importantes e mais prioritários para a 
população do Distrito Federal, como, por exemplo, a saúde e o transporte público 
desta cidade. 

DEPUTADO ROGÉRIO ULYSSES – Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO ROGÉRIO ULYSSES (PSB. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, quero apenas solicitar a V.Exa. e aos demais Parlamentares que, após a 
apreciação em segundo turno do projeto que trata do plano de saúde, tratemos da 
questão do condomínio Estância Quintas da Alvorada. Temos aqui uma comissão 
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grande de moradores ansiosos por ver esse tema tratado no plenário e uma 
comissão a ser recebida na sala do café. 

Peço aos Parlamentares paciência para que possamos tratar desse tema 
hoje. A comissão de moradores aqui, hoje, tem mais de 300 pessoas, todas ansiosas 
por essa atenção. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Obrigado, Deputado Rogério 
Ulysses. 

Votaremos os 3 itens que estão acordados com as Lideranças dos blocos 
partidários. Em seguida, suspenderemos a sessão, momento em que uma comissão 
de representantes do Condomínio Quintas da Alvorada se deslocará à sala do 
cafezinho a fim de fazermos uma discussão para chegarmos a um entendimento e 
encaminharmos ao Governo a situação desses moradores, que realmente é muito 
difícil. 

DEPUTADO GERALDO NAVES – Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO GERALDO NAVES (DEM. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, eu queria cumprimentar todos os Deputados. Precisamos render 
homenagens a todos os Parlamentares desta Casa que, há 14 dias, estão 
empenhados na votação deste plano.  

Quero lembrar que aqui sempre esteve presente uma pessoa para pedir, 
individualmente, apoio e força para este plano. Na sua simplicidade e humildade, 
estava sentado ali em cima há pouco, e eu resolvi fazer uso da palavra simplesmente 
para abraçá-lo: Odilon Aires – o Deputado Benício Tavares faz suas as minhas 
palavras. Quero homenageá-lo e falar da importância que ele teve na aprovação 
deste plano já há mais de 3 anos.  

Quero dizer ainda, como já foi dito em outra sessão, que isto não é só da 
esfera federal, não. É uma luta de todos: do Executivo, do Governo do Distrito 
Federal, que é o Governo do Democratas, com a participação dos Deputados do PT 
desta Casa e de todos os Parlamentares, sem exceção. Neste caso específico, existe 
unanimidade. Aqui, não teremos nenhum “não”.  

Era o que eu tinha a dizer. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Obrigado, Deputado Geraldo 
Naves. V.Exa. percebeu que 22 Parlamentares votaram a favor do projeto. Houve 2 
ausências. A votação do projeto que trata do plano de saúde foi unânime. É 
interesse dos 24 Parlamentares. O substitutivo apresentado foi construído pelos 24 
Deputados. O projeto foi melhorado. Então, trata-se de uma luta dos trabalhadores e 
também dos servidores e dos Parlamentares desta Casa. 

Passemos ao primeiro item da pauta da sessão extraordinária. 
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Item nº 1: 

Discussão e votação, em 2º turno, em regime de urgência, do Projeto de Lei 
nº 1.200, de 2009, de autoria do Poder Executivo, que “autoriza o Distrito Federal a 
contratar Plano de Assistência Suplementar à Saúde dos Servidores do Distrito 
Federal na modalidade que especifica, e dá outras providências”. 

Em discussão. 

Com a palavra o Deputado Raad Massouh. 

DEPUTADO RAAD MASSOUH (DEM. Para discutir. Sem revisão do orador.) –
Sr. Presidente, boa-tarde a todos, boa-tarde aos nobres pares, à imprensa, a todos 
da galeria, ao pessoal da saúde.  

Venho a esta tribuna exatamente para dizer que, além da votação, temos 
uma imensa obrigação para com todos vocês, servidores públicos. Não podemos 
deixar de registrar este posicionamento neste momento em que revemos essa 
situação. O próprio Governador Arruda percebeu a necessidade de fazer um novo 
projeto para mudar e melhorar essa situação. 

Então, eu queria dizer a vocês que fico muito feliz em poder participar deste 
processo e desta votação para reparar uma situação que era bastante injusta com 
todos os servidores de Brasília. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Obrigado, Deputado Raad 
Massouh. 

Continua em discussão. 

Com a palavra a Deputada Erika Kokay. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY (PT. Para discutir. Sem revisão da oradora.) – Sr. 
Presidente, eu não tenho nenhuma dúvida de que um plano de autogestão, em que 
não seja preciso contratar uma operadora, uma Amil, uma Unimed ou qualquer outra 
que seja, é mais barato e mais eficaz. Eu não tenho nenhuma dúvida disso. Não 
tenho nenhuma dúvida. E quando o plano foi criado, houve uma exposição de 
motivos da Secretária de Administração, à época, Cecília Landim, que atestava que o 
plano de autogestão era realmente mais barato. Nenhuma dúvida sobre isso. 

Mas não é só porque é mais barato, porque aí não entra a variável do lucro, 
que sempre está presente em empresas. É também porque um plano de autogestão 
possibilita adequar as ofertas de tratamento e os benefícios de um plano à mudança 
do perfil epidemiológico dos servidores. Os bancários têm plano de autogestão em 
vários bancos, e quando houve uma verdadeira epidemia de Lesão por Esforço 
Repetitivo, os planos de saúde imediatamente puderam oferecer tratamentos 
alternativos, não previstos anteriormente, para o novo perfil de doenças que 
acometiam aquela categoria, doenças relacionadas ao trabalho. 
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Portanto, um plano de autogestão permite as mudanças para melhor atender 

as necessidades, antes não previstas, dos servidores e servidoras. Ele também 
possibilita uma política de prevenção à saúde. A partir da constatação do perfil da 
saúde dos servidores, é possível fazer um plano de prevenção. Portanto, a 
autogestão é mais barata e mais eficaz. 

A autogestão é o que existe no plano que foi aprovado em 2006, mas não 
saiu do papel. Quando o movimento sindical discute e decide propor uma forma de 
gestão alternativa, o faz porque o servidor tem pressa em ter o plano de saúde, 
porque o servidor precisa de um plano de saúde funcionando. É nesse sentido que 
hoje se aprova um plano que vai ter uma operadora, que vai, com a participação e a 
fiscalização dos servidores, dos seus representantes, contratar uma operadora. Mas 
eu acho que nós não podemos desistir, temos de continuar para que possamos, 
posteriormente, trabalhar com a implementação da autogestão. 

Hoje, trabalhar com a autogestão para esse projeto significa demorar meses 
e meses e meses até que se estabeleçam as condições necessárias para a 
autogestão. E, como eu disse, o servidor tem pressa. Por isso, nós queremos fazer as 
mudanças, mas fazê-las com o plano em funcionamento, porque não dá mais para o 
servidor e a servidora pública esperar para serem atendidos em uma saúde 
absolutamente caótica como está a saúde do Distrito Federal. 

Por isso, nós, da bancada do Partido dos Trabalhadores, e o conjunto dos 
Deputados votamos favoráveis ao plano hoje, sem abandonarmos a perspectiva de 
aperfeiçoá-lo, porque nós queremos que esse plano comece a funcionar e que o 
servidor nunca mais fique angustiado e tenha medo de adoecer e ter de depender 
dos hospitais superlotados, com a falta de medicamentos e de profissionais. 

Por isso, nós da bancada do Partido dos Trabalhadores, e os outros 22 
Deputados desta Casa votamos “sim” ao plano de saúde e dizemos: vamos colocá-lo 
em funcionamento para que o servidor público tenha assegurado o direito que existe 
desde 2006, mas não vamos desistir das mudanças e do aperfeiçoamento que se 
farão necessários. Por isso, insistimos tanto para que não houvesse só um 
representante dos servidores, mas que houvesse metade, 7 representantes dos 
servidores e 7 do Poder Público para que pudéssemos juntos, paritariamente, discutir 
as melhorias. 

Parabéns aos servidores e às servidoras. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Continua em discussão. 
(Pausa.) 

Não mais havendo quem queira discutir, encerro a discussão. 

Em votação. 

Os Deputados que votarem “sim” estarão aprovando o projeto; os que 
votarem “não” estarão rejeitando-o. 
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Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos Deputados. 

(Procede-se à votação nominal.) 
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PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – A Presidência vai anunciar o resultado 
da votação: 23 votos favoráveis. Houve 1 ausência. 

Está aprovado. 

A matéria segue a tramitação regimental. 

DEPUTADO WILSON LIMA – Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO WILSON LIMA (PR. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
solicito a dispensa do interstício regimental para a imediata apreciação da redação 
final. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Não havendo objeção do 
Plenário, a Presidência acata a solicitação de V.Exa. (Pausa) 

Passa-se à imediata apreciação da matéria. 

Discussão da redação final do Projeto de Lei nº 1.200, de 2009, de autoria 
do Poder Executivo, que “autoriza o Distrito Federal a contratar Plano de Assistência 
Suplementar à Saúde dos Servidores do Distrito Federal na modalidade que 
especifica, e dá outras providências”. 

Em discussão a redação final. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão. 

Encerrada a discussão, sem emendas ou retificações, a redação final é 
considerada definitivamente aprovada, dispensada a votação. 

O projeto vai à sanção. 

Concedo a palavra ao Deputado Dr. Charles para declaração de voto. 

DEPUTADO DR. CHARLES (PTB. Para declaração de voto. Sem revisão do 
orador.) – Sr. Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, imprensa, todos que estão aí 
na galeria, quero parabenizar todos os servidores do Distrito Federal por esta data 
histórica. Há muito anos, as pessoas vêm buscando uma maneira de ser tratadas 
com mais dignidade, e até hoje não foram. Um dia desses, eu estava na igreja e uma 
pessoa chegou para mim e disse: “Dr. Charles, faça com que seja votado um plano 
para que possamos ter acesso à saúde no Distrito Federal”. Então, eu falei que isso 
urgia, e realmente o momento chegou. 

Com todos os problemas que eu tinha lá fora, saí correndo para, pelo menos, 
votar o projeto em segundo turno, porque o trabalhador brasiliense merece ser 
atendido com dignidade.  

Parabéns a todos vocês. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Item n° 2: 
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Discussão e votação, em 2º turno, do Projeto de Lei nº 1.977, de 2005, de 

autoria do Deputado Wilson Lima, que “altera o art. 1º da Lei nº 1.723, de 15 de 
outubro de 1997, que „dispõe sobre a reserva de assentos para pessoas obesas em 
espaços culturais, salas de projeções e veículos de transporte coletivo no Distrito 
Federal e dá outras providências‟”. 

Em discussão. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão. 

Em votação. 

Os Deputados que aprovam o projeto permaneçam como estão; os que 
forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.) 

O projeto está aprovado com a presença de 23 Deputados. 

A matéria segue a tramitação regimental.  

DEPUTADO PAULO TADEU – Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO PAULO TADEU (PT. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
hoje, o Jornal Tribuna do Brasil traz uma matéria em que relata a crítica de 
comerciantes e moradores da W3 com relação ao VLT – Veículo Leve sobre Trilhos, 
que o Governo insiste em querer fazer. O problema é a maneira como o processo 
está sendo conduzido pelo Governo, além da ausência de transparência sobre o que 
significará o VLT para a cidade, em especial, para aqueles que moram ali na W3. 

Sr. Presidente, como a sociedade tem procurado esta Casa, quero sugerir 
que aprovemos ainda hoje uma audiência pública ou uma comissão geral para 
discutir o projeto, a execução da obra, a situação do VLT no âmbito do Distrito 
Federal, chamando os moradores da Asa Sul, da Asa Norte e aqueles que moram 
próximos à W3, porque se corre o sério risco de iniciar-se uma obra dessa magnitude 
e, mais do que ajudar, atrapalhar a população de Brasília. Não podemos virar as 
costas para essa situação séria que hoje é relatada no Jornal Tribuna do Brasil.  

Portanto, quero pedir a V.Exa., Deputado Cabo Patrício, a possibilidade de 
aprovarmos ainda hoje a realização de uma comissão geral, convidando o Secretário 
de Governo e a sociedade para discutirmos o projeto e a proposta do VLT no âmbito 
do Distrito Federal.  

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Deputado Paulo Tadeu, 
concordo com a solicitação de V.Exa., até porque a situação é muito crítica para os 
usuários de transportes do Distrito Federal.  

Solicito a V.Exa. que encaminhe à Mesa um requerimento para a provação 
de audiência pública ou de uma comissão geral para que o coloquemos em votação 
ainda nesta sessão. 
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(Assume a Presidência Deputado Leonardo Prudente.) 

PRESIDENTE (DEPUTADO LEONARDO PRUDENTE) – Solicito ao Deputado 
Cabo Patrício que permaneça na Presidência, a qual tem conduzido com muito 
brilhantismo. 

Faço apenas um apelo a esta Casa, ao Deputado Paulo Tadeu: que, se 
possível, abstenha-se da realização da comissão geral para que não comprometamos 
ainda mais os horários de plenário; certamente, seria bom que priorizássemos as 
audiências em detrimento das comissões gerais. 

(Assume a Presidência o Deputado Cabo Patrício.) 

DEPUTADO WILSON LIMA – Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO WILSON LIMA (PR. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
solicito a dispensa do interstício regimental para a imediata apreciação da redação 
final. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Não havendo objeção do 
Plenário, a Presidência acata a solicitação de V.Exa. (Pausa.) 

Passa-se à imediata apreciação da matéria. 

Discussão da redação final do Projeto de Lei nº 1.977, de 2005, de autoria 
do Deputado Wilson Lima, que “altera o art. 1º da Lei nº 1.723, de 15 de outubro de 
1997, que „dispõe sobre a reserva de assentos para pessoas obesas em espaços 
culturais, salas de projeções e veículos de transporte coletivo no Distrito Federal e dá 
outras providências‟”. 

Em discussão a redação final. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão. 

Encerrada a discussão, sem emendas ou retificações, a redação final é 
considerada definitivamente aprovada, dispensada a votação. 

O projeto vai à sanção. 

DEPUTADA EURIDES BRITO – Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADA EURIDES BRITO (PMDB. Sem revisão da oradora.) – Sr. 
Presidente, solicito a apreciação, em segundo turno, do item nº 13 da pauta da 
sessão ordinária. É um projeto autorizativo da abertura de um crédito suplementar à 
Lei Orçamentária Anual. Já o aprovamos em primeiro turno, é um caso de urgência 
urgentíssima. E já convido os colegas que tenham problemas, porque amanhã 
votaremos outro crédito suplementar e contamos com a colaboração do 
comparecimento de todos os colegas. 
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PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Acato a solicitação de V.Exa.  

DEPUTADO MILTON BARBOSA – Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO MILTON BARBOSA (PSDB. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, é um privilégio solicitar a palavra com V.Exa. na Presidência da Casa.  

Sr. Presidente, solicito a apreciação do item nº 19 da pauta da sessão 
ordinária. É o Projeto de Lei nº 1.120, de 2009, de autoria da Deputada Eliana 
Pedrosa, que “institui o dia distrital das crianças desaparecidas e dá outras 
providências”, que vai acontecer agora em maio. O outro projeto é aquele que V.Exa. 
subscreveu, que é a criação do dia da mulher policial. Trata-se dos itens nºs 19 e 20 
da pauta da sessão ordinária de hoje. Já os votamos nos dois turnos. Também 
solicitei a votação da moção que consta do item nº 59 da pauta da sessão ordinária 
de hoje. Considero importante fazermos isso. Tenho certeza de que V.Exa. irá deferir 
a minha solicitação, pois ainda não são 17h, e temos até as 19h para votarmos o 
restante das matérias. 

Muito obrigado. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – O tempo é o de menos, 
Deputado, os Parlamentares estão dispostos a trabalhar aqui durante o dia todo. 
Acato a solicitação de V.Exa. Os itens solicitados serão colocados em votação. 

DEPUTADO REGUFFE – Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO REGUFFE (PDT. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu 
gostaria que fosse colocado em votação o item nº 21 da pauta da sessão ordinária. 
Trata-se da votação, em segundo turno, do projeto da água, de minha autoria.  

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Acato a solicitação de V.Exa.  

Informo aos Srs. Parlamentares que todos os projetos de Deputados que 
estão para votação em segundo turno serão apreciados ainda nesta sessão, como 
também, Deputado Raad Massouh, as moções e os requerimentos, para que 
possamos dar andamento à pauta da Ordem do Dia. 

DEPUTADO RAAD MASSOUH – Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO RAAD MASSOUH (DEM. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, solicito que sejam apreciadas as duas moções que são para segunda-
feira e ficaram em cima da hora. A Deputada Jaqueline Roriz solicita a discussão e 
votação, ainda hoje, do item nº 15 da pauta da sessão ordinária . Obrigado. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Item nº 3: 
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Discussão e votação, em 2º turno, em regime de urgência, do Projeto de Lei 

nº 1.190, de 2009, de autoria do Poder Executivo, que “abre crédito suplementar à 
Lei Orçamentária Anual do Distrito Federal, no valor de R$ 6.050.000,00 (seis 
milhões e cinquenta mil reais), para reforço de dotações orçamentárias consignadas 
no vigente orçamento”. 

Lembro à Líder do Governo que foi apresentado pelo Deputado Rôney Nemer 
requerimento de destaque para votação em separado, na discussão do projeto em 
segundo turno, da Emenda nº 17, de 2009, aprovada na CEOF. Portanto, na forma 
do art. 197, está ressalvado o destaque. 

Em discussão. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão. 

Em votação. 

Os Deputados que aprovam o projeto permaneçam como estão; os que 
forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.) 

O projeto está aprovado com a presença de 14 Deputados. Houve 12 votos 
favoráveis e 2 votos contrários: da Deputada Erika Kokay e do Deputado Cabo 
Patrício. 

Em discussão a emenda do Deputado Rôney Nemer. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão. 

Em votação a emenda. 

Os Deputados que aprovam a emenda permaneçam como estão; os que 
forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.) 

A Emenda nº 17, do Deputado Rôney Nemer, está rejeitada com a presença 
de 14 Deputados.  

DEPUTADO WILSON LIMA – Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO WILSON LIMA (PR. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
solicito a dispensa do interstício regimental para a imediata apreciação da redação 
final. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Não havendo objeção do 
Plenário, a Presidência acata a solicitação de V.Exa. (Pausa.) 

Passa-se à imediata apreciação da matéria. 

Discussão da redação final do Projeto de Lei nº 1.190, de 2009, de autoria 
do Poder Executivo, que “abre crédito suplementar à Lei Orçamentária Anual do 
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Distrito Federal, no valor de R$ 6.050.000,00 (seis milhões e cinquenta mil reais), 
para reforço de dotações orçamentárias consignadas no vigente Orçamento”. 

Em discussão a redação final. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão. 

Encerrada a discussão, sem emendas ou retificações, a redação final é 
considerada definitivamente aprovada, dispensada a votação. 

O projeto vai à sanção. 

DEPUTADO WILSON LIMA – Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO WILSON LIMA (PR. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, foi 
solicitado que fossem votadas as moções que pairam na pauta. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY – Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY (PT. Sem revisão da oradora.) – Sr. Presidente, no 
início desta sessão, quando ela estava sendo presidida pelo Deputado Leonardo 
Prudente, Presidente desta Casa, foi dito que, após a votação do plano de saúde – o 
que já aconteceu em primeiro e segundo turnos e redação final –, a sessão seria 
suspensa para haver uma discussão entre a comissão dos moradores da Estância 
Quintas da Alvorada e os Parlamentares na sala do cafezinho. Essa discussão é para 
que esta Casa possa se colocar em movimento, como já o fez quando, pela primeira 
vez, esses moradores foram vítimas do “terrorismo de Estado” do Governo do 
Distrito Federal. Esta Casa montou uma comissão e vários Parlamentares estiveram 
no Condomínio para negociar com o Governo. À época, o Secretário Raimundo 
Ribeiro era o titular responsável pelos condomínios e esteve pessoalmente no local. 
Houve um processo de discussão, no qual se estabeleceu que não haveria mais 
qualquer tipo de derrubada naquele Condomínio.  

Portanto, Sr. Presidente, esses moradores estão sendo vítimas, de forma 
indiscriminada, de um “terrorismo de Estado”. Esta Casa tem de se posicionar sobre 
isso. 

A minha sugestão, Sr. Presidente, − já a emiti, mas o faço de novo, para que 
V.Exa. possa gravá-la – é de que possamos fazer o encaminhamento proposto pelo 
Presidente da Casa, que, na ocasião, presidia esta sessão: que possamos suspender 
a sessão depois da avaliação da pauta. Eu não sei quanto a quais itens houve acordo 
para que fossem votados, mas solicito que a sessão seja suspensa ou encerrada. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Deputada Erika Kokay, a 
sugestão de V.Exa. é de que a sessão seja suspensa e que chamemos a comissão e 
a negociação seja feita? 
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DEPUTADA ERIKA KOKAY – Com os Parlamentares, na sala do cafezinho... 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Entendi a intenção de V.Exa.  

DEPUTADA ERIKA KOKAY – Pela terceira vez, estou falando e V.Exa. 
entendeu, que bom! Eu gostaria de um posicionamento de V.Exa. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) – Darei um posicionamento a 
V.Exa.  

Ratificando a votação do destaque, o mesmo foi rejeitado por 14 votos dos 
Parlamentares presentes. 

Neste momento, suspenderei a sessão e convido a comissão montada pelos 
moradores que estão aqui aguardando para que se dirijam à sala do cafezinho. 
Espero que os Parlamentares e a comissão possam discutir e trazer um 
encaminhamento ao plenário.  

Posteriormente, na retomada da sessão, os itens serão apreciados pelo 
Plenário. 

Está suspensa a sessão.  

(Suspensa às 16h54min, a sessão é reaberta às 17h26min.) 

(Assume a Presidência o Deputado Wilson Lima.) 

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) – Está reaberta a sessão. 

DEPUTADO ROGÉRIO ULYSSES – Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) – Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO ROGÉRIO ULYSSES (PSB. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, antes de mais nada, agradeço a Mesa Diretora por ter interrompido a 
sessão e ter dado a oportunidade à comissão dos moradores do Condomínio de 
trazer os seus anseios e falar das suas dificuldades. Os demais que aqui estão terão 
a oportunidade daqui a pouco de serem informados sobre os encaminhamentos. 

Agradeço ao Presidente Leonardo Prudente, que os recebeu, à V.Exa., 
Deputado Wilson Lima, e aos Deputados Rôney Nemer, Raad Massouh, Raimundo 
Ribeiro, Erika Kokay, Milton Barbosa, enfim, a todos os Deputados que ouviram 
claramente as reivindicações dos moradores. 

Nós conseguimos deliberar que amanhã, no início da tarde, haverá uma 
reunião com uma comissão de Parlamentares, representantes do Governo e 
representantes do condomínio no sentido de que possamos estabelecer um pacto 
para que cessem as ações que estão ocorrendo no Condomínio neste momento e 
para que cada caso possa ser analisado individualmente na perspectiva de 
buscarmos a regularização daquela área.  
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Faço esse agradecimento e registro o empenho do Poder Legislativo, da 

Câmara Legislativa do Distrito Federal, no sentido de intermediar e buscar uma 
solução para esses moradores que vieram aqui para ser ouvidos e encontrar uma 
solução para os seus problemas.  

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) – Deputado Rogério Ulysses, 
V.Exa. deixou tudo bem claro. Apenas eu gostaria de certificar que qualquer ação da 
AGEFIS, da TERRACAP e do SIV-SOLO está suspensa até o próximo encontro. É isso 
que eu gostaria que o pessoal soubesse. 

Leio agora requerimento encaminhado à Presidência: 

“Excelentíssimo Senhor Presidente, 

Em 2007 foi apresentado nesta Casa Requerimento nº 615, de 2007, com 
vistas à instalação de comissão parlamentar de inquérito destinada a investigar 
denúncias de ilicitudes por parte de cursos preparatórios e faculdades particulares no 
Distrito Federal associadas aos exames da Ordem dos Advogados do Brasil, Seccional 
do Distrito Federal, nos anos de 2004, 2005 e 2006, materializadas no Inquérito Civil 
Público nº 1.16.000.000726/2007-10 e na Ação Civil Pública nº 2007.34.00.024059-
1, contendo 13 assinaturas. 

Conforme consta, o requerimento lido em 13 de novembro de 2007 
encontra-se na Assessoria de Plenário imotivadamente desde 14 de novembro de 
2007. 

Em razão de não haver nenhuma outra CPI em funcionamento nesta Casa e 
nenhum obstáculo para sua efetiva instalação, solicitamos que V.Exa. se digne a 
determinar que seja publicado o mencionado requerimento e solicitado aos blocos 
que indiquem os seus respectivos representantes na CPI mencionada, objetivando o 
imediato início dos seus trabalhos”. 

Assinam 9 Parlamentares. 

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos Deputados 
para verificação de quorum. 

(Procede-se à verificação de quorum.) 
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PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) – Estão presentes 11 Deputados. 
Não há quorum regimental para deliberação de matérias. 

Declaro encerrada a sessão extraordinária. 

(Levanta-se a sessão às 17h33min.) 

 
Este texto não substitui o publicado no Diário da Câmara Legislativa nº 96 

(Suplemento), de 02/06/2009. 

 

 


